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Reforço dos laços entre Cabo Verde e a sua diáspora : missões de formação fazem da mobilidade um  
factor de desenvolvimento. 

 
O Projecto DIAS DE Cabo Verde entrou na fase 
central da sua implementação, Membros da diáspora 
cabo-verdiana estão já a regressar temporariamente ao 
seu país de origem para formar recursos humanos em 
sectores de actividade onde possuem capacidade e 
experiência adquirida na diáspora, nomeadamente saúde, 
educação, turismo e infra-estruturas. Estas missões de 
formação são oportunidades concretas para que 
profissionais residentes na diáspora possam contribuir 
através dos seus conhecimentos e competências 
específicas para o reforço de capacidades em sectores-
chave em Cabo Verde. Durante Abril e Maio foram 
realizadas três missões de formação, estando cinco 
presentemente a decorrer e prevendo-se 11 mais para os 
próximos meses. Os profissionais da diáspora 
interessados poderão candidatar-se através da página 
www.diasdecaboverde.org.    

Seguem alguns relatos dos participantes nas missões   

 

 

 
País de Residência: Holanda 

Duração: 3 semanas (alargada a 4)  

Formação: Técnico de Informática 

Local: Praia, Santiago 

Entidade beneficiária: Laboratório de 
Engenharia Civil (LEC) 
 
 
 
Fernando Ortet, Especialista em Informática : “O LEC perguntou se teria 
disponibilidade para prolongar a formação por mais uma semana. 
Naturalmente, aceitei e manifestei a minha disponibilidade para colaborar em 
mais iniciativas”. 

A decisão final quanto à selecção 
dos formadores  foi tomada pelas 
instituições beneficiárias em Cabo 
Verde. Os escritórios da OIM nos 
países de residência da diáspora e 
a Equipa de Apoio ao Projecto na 
Praia prestaram apoio técnico e 
acompanharam todos os candidatos 
durante os processos de selecção, 
apoiaram logisticamente os 
candidatos, mantiveram contactos 
regulares com os formadores e 
monitorizaram o resultado das 
missões. 

   
  País de Residência: Portugal 

 Duração: 3 semanas  

 Formação: Gestão e Inovação 

 Local: Mindelo, São Vicente 

Entidade beneficiária: Câmara 
Municipal de São Vicente  

 
Carlos de Oliveira, Economista / 

Estudante de Mestrado  “Investi na minha educação nos últimos 10 anos e agora 
pretendo usar o que aprendi em benefício do meu país. O Projecto DIAS DE Cabo 
Verde deu-me essa oportunidade”. 

Esta iniciativa contribuiu para 
a abertura de um canal 
dinâmico e interactivo de 
comunicação  entre as 
instituições caboverdianas 
com necessidades de 
formação profissional e os 
profissionais da diáspora. 
Demonstrou-se que existe 
vontade de ambas as partes 
de se envolverem neste 
processo de 
desenvolvimento  
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País de Residência: Portugal 

Duração: 3 semanas  

Formação: Técnico de Informática    

Local: Mindelo, São Vicente 

Entidade beneficiária: Hospital “Baptista de Sousa” 
 
 
Marculino Lima, Especialista em Informática : “Esta é uma forma de dar parte 
daquilo que recebi de Cabo Verde , de entrar em contacto com as pessoas e, 
sobretudo, de sentir o país outra vez”. 

 
 País de Residência: Portugal 

 Duração: 4 semanas  

 Formação: Especialista em 
Informática com AutoCAD 

 Local: Praia, Santiago 

 Entidade beneficiária: Inspecção-
Geral de Obras Públicas e 
Privadas (Ministério das 
Infraestruturas) 

 
Joaquim Chantre, Arquitecto : “Fiquei feliz por poder contribuir de forma 
construtiva e estou confiante, já que esta é a minha área de trabalho no dia-a-dia”. 

De forma a aferir o impacto das formações e 
obter indicações e sugestões de todas partes 
envolvidas , no final de cada missão, os 
participantes preenchem um questionário de auto-
avaliação e de avaliação ao formador. De igual 
modo, os formadores preenchem um relatório de 
missão, que inclui uma secção específica para a 
avaliação do acompanhamento das entidades e o 
apoio da OIM.  

 

País de Residência: Portugal  

Duração: 3 semanas  

Formação: Gestão de Projectos e Desenvolvimento de  

Campanhas de Informação   

Local: Praia, Santiago 

Entidade beneficiária: Instituto Cabo-verdiano de Acção Social 

Escolar (ICASE) 
 
Rosa Pereira, Técnica de Comunicação: “Estou feliz e orgulhosa 
por ter tido a oportunidade de formar outros profissionais no meu país. Não é fácil construir um plano de formação 
que consiga ir de encontro às expectativas de todos os participantes.” 

Como passo introdutório, o 
formador seleccionado e a 
entidade beneficiária criam 
em conjunto um Plano de 
Formação , assinado por 
ambas as partes. Este 
documento, para além de 
indicar o conteúdo, os 
objectivos e a metodologia 
das missões de formação,  
representa um compromisso 
mútuo  de prestação e 
aquisição  de 
conhecimentos. 

 
País de Residência: Portugal  

Duração: 3 semanas 

Formação: Gestão de Recursos Humanos  

Local: Mindelo, São Vicente 

Entidade beneficiária: Hospital “Baptista de Sousa” 
 
Zeuga Cardoso, Técnica de Recursos Humanos  
“Esta experiência tem sido muito gratificante e tem 
permito crescer profissional e pessoalmente. Espero 
que outras iniciativas possam seguir-se a esta, já que 
contribuem para sensibilizar as instituições cabo-
verdianas para a necessidade de investir nos 
recursos humanos”. 
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Promoção de iniciativas de negócio na diáspora e a organização de missões de contacto com o 
sector privado: uma contribuição para o desenvolvim ento sócio-económico local das comunidades 

O projecto DIAS DE Cabo Verde patrocina missões de 
 contacto com o sector privado, permitindo aos membros 
 da diáspora que procurem criar um negócio, e desta forma 
 contribuir efectivamente para o desenvolvimento sócio-
 económico de Cabo Verde, tornar as suas ideias de 
 negócio em projectos viáveis de investimento . Durante 
 estas missões, os participantes da diáspora obtêm uma 
 noção concreta do ambiente empresarial local, reforçam 
 contactos com (potenciais) parceiros públicos e privados, 
 aferem a viabilidade dos seus projectos de negócio, dão 
 visibilidade e promovem a sua ideia junto dos parceiros e 
 outros actores privilegiados.  

 Leia as histórias dos participantes nas missões de 
 contacto realizadas até ao momento. 

 

 
Maria Monteiro pretende instalar um espaço de trabalho totalmente 
equipado e inovador na Praia, Ilha de Santiago, onde pessoas, 
companhias e organizações trabalham, aprendem e reúnem-se num 
ambiente social inovador. Em particular, Maria Monteiro vai proceder 
à renovação do edifício do qual é proprietária, para transformá-lo 
num espaço de trabalho inovador e pronto a ser utilizado, que poderá 
ser alugado à hora, por dia ou à semana. Por estas razões, está 
confiante que os jovens empreendedores recorrerão a este serviço e que o investimento inicial terá retorno: 
“o apoio prestado pela OIM na facilitação de contactos com os interlocutores relevantes e com entidades 
potencialmente interessadas tem sido extremamente importante. Estou há tanto tempo fora do meu país, 
que teria sido muito difícil encontrar-me com todos estes actores em tão pouco tempo”, refere. Depois de ter 
passado uma grande parte da sua vida no estrangeiro, Maria Monteiro teve oportunidade de verificar o 
progresso registado em Cabo Verde e as oportunidades para investir: “Este projecto vai criar empregos e 
vai trazer benefícios aos que investiram mas também  àqueles que utilizam o serviço e, em última 
análise, à economia de Cabo Verde . É por isso que estou convencida de que fiz a escolha certa”. 
  

Em Fevereiro de 2009, teve lugar a primeira Missão de 
Contacto com o Sector Privado em Cabo Verde. Esta missão, 
organizada no âmbito do Projecto DIAS DE Cabo Verde, 
visava contribuir para uma melhor definição da ideia de 
investimento por parte da Associação de Melhoramento e 
Recreativa do Talude na ilha de Santiago. O objectivo é de 
criar um empreendimento de agro-turismo no municípi o 
de São Lourenço dos Orgãos, que actue como um polo de 
desenvolvimento local , estimulando a produção e o consumo 

de produtos locais, a divulgação de rotas turísticas alternativas e actividades ao ar livre, por exemplo 
escalada e montanhismo. “Poder participar numa destas missões de contacto, permitiu tornar o meu 
projecto de negócio mais sólido”, referiu Rolando Borges. “Tivemos a oportunidade de entrar em contacto 
com parceiros-chave em Cabo Verde e dialogar com as comunidades locais e os seus líderes. Encontramo-
nos com alguns investidores e empreendedores e discutimos sobre que poderia ser feito e de que maneira o 
projecto poderia ser reforçado ou redesenhado. Apesar do nosso conhecimento da região e da nossa rede 
de contactos, foi possível obter uma ideia actualizada relativamente ao potencial sócio-económico da região. 
É essencial contar com informação relativa ao tipo de produtos e negócios já estabelecidos nessa região”.  
 

País de Residência: Holanda  
Projecto de Investimento: Espaço de Trabalho Inovad or 
Local: Praia, Santiago 

País de Residência : Portugal  
Projecto de Investimento: Agro-turismo   
Local: São Lorenço dos Orgãos, Santiago 
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Durante todo o ano passado, José Sança procurou abrir um 
estabelecimento para revenda de equipamento electrónico e 
digital que, ao mesmo tempo, pudesse oferecer cursos de 
formação para utilização de computadores e novas tecnologias 
dirigidos às crianças e jovens na ilha do Sal. “Este investimento é 
muito importante para mim porque este é o meu projecto para 
voltar para casa e é uma oportunidade para ajudar a  minha 
comunidade” , conclui. Apesar de ter sentido algumas 
dificuldades, a ideia está a tornar-se num negócio viável e José 
Sança está confiante que este será um sucesso. As instalações  
onde os cursos de formação serão prestados – um apartamento 
de propriedade da família Sança – já se encontram disponíveis e 
um empréstimo bancário está a ser negociado. Os cinco dias 
correspondentes à missão de contacto com o sector privado, apoiados pelo projecto DIAS DE Cabo Verde, 
ajudaram-no a avançar, a obter directamente informação e mais detalhes sobre as previsões  quanto ao seu 
negócio, a saber mais sobre questões alfandegárias e fiscais a cumprir, e a buscar possíveis localizações 
para o seu estabelecimento. Esta iniciativa é a primeira do género no Sal e as actividades previstas de 
reforço social fazem deste projecto uma iniciativa única e muito atractiva. Foram levados a cabo contactos 
com instituições sociais e, por último, procurou explorar-se a possibilidade de entrar em parcerias alargadas 
ao nível local. 

 
Mário Mosso reside há 39 anos 
em Roterdão, Holanda, e durante 
a sua experiência no estrangeiro 
obteve competências e 
conhecimentos específicos no 
domínio da “desalinização da 
água”. Agora, pretende utilizar as 
suas competências em benefício 
de Cabo Verde. É por isso que se 
envolveu num projecto para criar 
uma polo de desalinização de água, que 
transforma água salgada do mar em água 
potável numa ou mais ilhas do arquipélago de Cabo 
Verde. Apesar do conhecimento de Cabo Verde e 
das visitas regulares à família, para desenvolver a 
ideia e testar a sua viabilidade era importante para 
Mário Mosso poder ver a realidade de perto e 
recolher informação sobre assuntos práticos e 
administrativos, e reunir com os representantes da 
gestão das águas. O apoio prestado pelo projecto 
DIAS DE Cabo Verde na sua missão exploratória 
deu-lhe a possibilidade 
de lançar as fundações 
do seu trabalho: “Tive a 
oportunidade de entrar 
em  contacto com 
pessoas-chave do 
sector e isto é essencial 
para se estabelecer 
canais de comunicação 
e avançar com o 
projecto, concluiu. 

O projecto que Maria de Lourdes 
Jesus pretende criar na sua terra 
natal na ilha de São Nicolau é 
parte de uma iniciativa de nome 
“Casa Brava” e envolve a 
associação Tabanka Onlus, a 
organização fundada, em 
conjunto, pela própria e por 
outros membros da comunidade 
cabo-verdiana em Itália. O 

Projecto ‘Brava Café’ é o terceiro passo desta 
iniciativa e está agora em fase de constituição. O 
objectivo é de criar um Centro multifuncional para a 
partilha de informação, para ler, descansar, comer, 
ouvir música num ambiente relaxado e inspirador e, 
ao mesmo tempo, obter formação profissional, 
informação turística e aceder a uma variedade de 
produtos locais (desde artesanato a comida local). O 
Café irá ser gerido por mulheres cabo-verdianas 
que foram apoiadas através da iniciativa ‘Casa 
Brava’ e formadas no âmbito da iniciativa geral. 

Será um espaço aberto a todos, beneficiando 
assim a comunidade de Ribeira Brava. Com a 
assistência da OIM e apoio do projecto DIAS 
DE Cabo Verde, Maria de Lourdes Jesus 
conseguiu renovar o apoio político de 
instituições do poder local, criar uma rede 
operacional para avançar com o projecto, e 
apresentar a ideia a um número de entidades, 
no âmbito da procura de fundos para a 
iniciativa. 
     

 
 

País de Residência : Italia  
Projecto de Investimento: Estabelecimento de equipa mento electrónico e digital 
Local: Espargos, Sal 

País de Residência : Holanda  
Projecto de Investimento: Sistema de 
desalinização da água 
Local: Cape Verde 

País de Residência : Itália  
Projecto de Investimento: Espaço social e café 
Local: Ribeira Brava, São Nicolau 
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Nílton Vieira, em conjunto com a Associação de Empresários 
e Empresas Cabo-verdianas em Portugal, tem um projecto 
de criação da Associação Cabo-verdiana da Qualidade para 
contribuir para a introdução de padrões de qualidade 
internacionais e para lançar os alicerces de um sistema 
nacional de certificação da qualidade. “Um sistema de 
qualidade para empresas é essencial para o 
desenvolvimento de Cabo Verde e irá contribuir para que 
os produtos  cabo-verdianos sejam mais competitivos 
nos mercados internacionais a longo prazo ”, mencionou. 
A partir da sua experiência profissional e dos largos 
conhecimentos no campo da certificação da qualidade, 
Nílton Vieira elaborou um projecto com um âmbito bem delineado. O 
que necessitava sobretudo era uma oportunidade para apresentar a 
sua ideia junto de interlocutores relevantes em Cabo Verde. No âmbito 
de uma intensa missão de contacto na cidade da Praia, apoiada pelo projecto, Nílton Vieira teve 
oportunidade de apresentar a sua ideia a instituições públicas, identificou parceiros potenciais, recolheu 
informação, e aferiu as possibilidades de financiamento para esta iniciativa. 

Daniel Lopes, que reside em Itália há 18 anos, tem planos para 
investir no Mindelo, na ilha de São Vicente e pretende constituir 
um Centro Multifuncional composto por uma livraria, um cíber-
café, um centro de comunicações e telefones, e um bar. O 
centro estará estrategicamente localizado na cidade do Mindelo, 
nomeadamente no bairro de Campinho, um local muito 
frequentado por jovens estudantes das escolas da zona. “Este 

centro será um espaço social e permitirá maior acesso à informação e a serviços de utilidade para negócios 
ao nível local”, explicou. Mas este projecto não é apenas negócio para Daniel Lopes. Numa segunda 
fase, está previsto o re-investimento de lucros em actividades de cariz social direccionadas para crianças e 
jovens em situação vulnerável, como por exemplo, a prestação de cursos de Informática e a oferta de bonus 
de internet. No decorrer da missão de contacto, financiada pelo projecto DIAS DE Cabo Verde, Daniel Lopes 
e a restante equipa, tiveram oportunidade de marcar encontros com bancos e instituições locais, de modo a 
obter informação essencial relacionada com legislação e benefícios alfandegários, e estabelecer contactos 
com ONGs e outras instituições que poderão levar à constituição de parcerias sociais. 

Ben Santos planeia investir num projecto de turismo  
sustentável, um dos sectores de investimento com ma ior 
possibilidade de expansão em Cabo Verde , na sua pequena terra 
natal de Cruzinhas, na ilha de Santo Antão. Este participante no 
projecto, conhece muito bem a área e o seu potencial, sobretudo 
para a realização de actividades ao ar livre e para actividades de 
aventura. Por isso, decidiu criar um empreendimento ecológico 
composto por 6 casas, um restaurante e saneamento básico para 
grupos de caminhantes e outros interessados. O empreendimento 
gerará emprego ao nível local, para além de oferecer oportunidades 
para caminhadas ao longo da costa e nas montanhas e será 
totalmente “amigo do ambiente”, já que dependerá de energia solar e eólica. Ben Santos também pretende 
organizar breves cursos de formação direccionados a profissionais das indústrias hoteleira e de restauração. 
A missão de contacto em Cabo Verde, permitiu-lhe efectuar um estudo de mercado e finalizar o seu plano de 
negócio, apresentar o seu projecto a instituições bancárias e a entidades relacionadas com o turismo ao 
nível local e central – como a Câmara de Comércio, o Ministério do Turismo e à Câmara Municipal da 
Ribeira Grande. 
 

País de Residência : Portugal  
Projecto de Investimento: Associação Cabo-verdiana para a Qualidade 
Local: Praia, Santiago 

País de Residência : Itália  
Projecto de Investimento: Centro Multifuncional 
Local: Mindelo, São Vicente 

País de Residência : Holanda  
Projecto de Investimento: Eco-turismo 
Local: Cruzinhas, Santo Antão 


